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À nnuncios pelo que se convencionar

A L E I  N. 24
De todas as cidades do Estado de São 

Paulo,  Ylú é, sem duvida a lguma,  a que 
possue o me lho r  codigo de Posturas  Mu- 
nicipaes.

Não ter ia custado pouco ao encar r ega  
do da elaboração dessas  posturas ,  conca ­
t enar  em um folheto de 23 paginas,  todas 
as minucios idades  indispensáveis  á um 
codigo dessa natureza.

Ali encontra-se  tudo : o necessár io  e 
até o desnecessár i o.

Esse codigo de postura,  que  foi d i s t r i ­
buido em folheto,  com o rotulo—Lei n.  
24—compõe se de nove ti tulos com cento 
e oi tenta  e nove artigos.

Tudo prevê ,  de tudo cogita ; nada  e s ­
capou á perspicacia de quem o fez.

Transpoz mesmo  o l imite das att r ibui-  
ções da camara  e invadiu as da policia, 
mas é j u s tamen te  esse o mot ivo que  o 
torna v i s ivelmente super ior  a todos os 
outros  congéneres .

O codigo de posturas  de Ytú é até 
mais humano  que as leis do paiz.

O Codigo Penal  estabelece,  a lem da 
mul ta,  uma pena á lodo o cidadão que  fi­
zer uso de  a rmas  prohibidas ; a camara  
Municipal  prescindió da pena,  con t en t an ­
do-se sómente  com a m u l t a . . .

E i s ah i  porque  achamos o codigo de 
posturas de Ytú mais  humano  que.as  p ró ­
prias leis da Republ ica.

No titulo pr imei ro,  era dezenove art i- 
fos, a¡>TUH.e ranças p u b l i ç a ^ ^ * -  cidade 

são cuidadosamente t r a c t a da S K io  tendo 
escapado absolutamente  n a d S r

Dent re  os dezenove art igos destacamos 
o 5o, § 2o, que,  r i gorosamente  executado,  
é de grande uti l idade não só ao embel le-  
saraento da cidade como tambem á cora- 
modidade do publico :—Os passeios s e ­
rão de pedras de lages,  cantar ia,  c imento 
ou materiaes  congeneres  e terão a largu 
ra que  fôr  de termidada pela Camara etc.

O codigo consagra o titulo segundo ás 
habi tações em geral .

Transc r evemos  aqui o que  de mai s im­
po r t an t e  ha nes se  titulo :

§ 2° do art .  1 2 : —E’ obrigatória a col- 
locação de canos,  segundo o sys tema 
em uso,  nas beiras dos telhados para o 
escoamento das aguas pluviaes nas  ruas 
nivel ladas e macadaraisadas e nas t ra­
vessas  en tr e  ellas comprehendidas .

Art.  17 : —Todo o propr ietár io  que  ti­
ve r  a lguma casa ou muro ameaçando  ru i ­
nas será  obrigado a fazer lhe os reparos 
necessár ios  ou p roceder  a demolição do 
mesmo  den tro  do prazo que  lhe fôr m a r ­
cado pelo execut ivo.

Â ; do titulo terceiro que  apenas  
rez art igos sobre muros  e fechos,  

a hygiene occupa os sete capítulos do ti 
tulo quarto.

Ahi as ruas e praças,  o asseio privadp,  
a  al imentação,  as aguas,  o mat adouro  e 
açougues merecem desenvolvido estudjo.

E nem pode ser  por  menos .
Em uma  cidade que  já foi, infe l i zmen­

te,  visi tada pela epdieraia que  grassa u l ­
t imamente  em quasi  todo o Estado de São 
Paulo,  a hygiene deve  ser  o principal  
objecto de es tudo e a t tenção dos poderes  
municipaes .

E o foi, pelo menos na organisação dp 
codigo.

E'  ass im que ahi temos :
Art. 23. Todos os propr ietár ios  ou inr 

qui l inos,  e em sua ausênci a  seus  p rocu ­
radores ou agentes  são obrigados a con­
se rva rem o passeio da f r ente  de seu? 
prédios ou fechos era const ante  estado de 
asseio.

E’ prohibido nas ruas e praças da cida­
de :

Art.  24 § 4o Urinar ,  fazer bor rões  ou 
riscos,  e s c r eve r  palavras nas .par edes  ou 
muros.

E ’ prohibido nos quint aes  da c idade :  
Art.  31, § 1°:  Conservar  porcos em 

chiquei ro  ou de qualquer  modo.
§ 2o : Conservar  soltos quaesquer  ani- 

raaes,  excep tuando-se  as aves  e cães de 
guarda.

Ha ainda,  nes te  ti tulo, a lem de tantos 
outros,  um art igo que  é deveras  interes  
sant e.  E’ o 56 :

Todo aquel le que  exe rcer  a profissão 
de medico ou pha rmaceut i co  será  obr iga­
do a exhibi r  o compe ten t e  titulo de habi ­
litação, sob pena de 30$000 de mul ta  !

A Const i tuição do Estado de S.. Paulo,  
como a de todos os estados da, Repub l i ­
ca, garant e o  l ivre exercício de qua lque r  
profissão (Art. 57, n.  45).

Que tola que  é a  Const i tuição 1 
E’ verdade que  mui to já se tem dito e 

escr ipto sobre isso,  porém,  no fim de t u ­
do ficamos ainda na mesma.

O dr.  Eduardo Silva cont i nua  a se r  o 
dr .  E4ua£doySi lva . . .

Mas, mesmo que a Consti tuição do Es­
tado nada t ivesse com a  organisação das 
leis municipaes ,  a camara  não devia  ter 
inserto era seu codigo de posturas  aquel ­
le ar t igo que faz desapparecer  o q u e d e  
humano  nelle haviaraos encont rado.

Pas semos  ao titulo 5o, consagrado á 
comraodidade,  tranquil l idade e moral i da ­
de. -  -  — —

Este é o que  mais impõe á c amara  a 
necess idade da creação de uma  brigada 
municipal . ’. ,

Pelo art igo 77, é prohido : fazer a lga­
zarra,  vozerias,  a jun tamen tos  tumu l tua­
do s ,  prat icar  actos,  fazer gestos e profe­
ri r  palavras consideradas injur iosas  e 
oflensivas a moral ,  nas ruas e praças  da 
cidade ; tomar  banho de dia nos corregos 
da cidade.

Seguem se p rohib içãodo  uso de a rmas ,  
venda de polvora á meno res ,  etc,  etc,  de ­
pois do que  vem os seguintes  art igos que 
merecem especial  menç ã o :

Art. 39—E’ prohibido sobre o passeio 
das ruas  o t ransi to ou es t ac ionamento  de 
caval leiros,  an imaes  soltos e carregados,  
carrocinhas  puchadas  a mão ».

Art. 94—Os an imaes que forem en con ­
trados a vagar  nas  ruas  e praças da cida­
de serão recolhidos ao pasto unido aoma- 
tadouro e o fiscal avisará  aos seus donos 
pessoalmente quando sejam conhecidos 
e por  edital caso não sejam,  e ent regar  
lhes-ha os an imaes  depois de recebidos 
5$000de  mul ta por  cada um,  alem das 
despesas que  forem feitas.  Se t rez dias 
depois da publicação dos edi taes não fo­
rem os animaes  procurados ,  el les serão 
en tr egues  ao juizo compet en t e  para t er em 
o dest ino da l e i !

Infelizes an imaes ,  si t iverem o mesmo 
des t ino que  teve a lei nes t a te r ra  1 . . .

Mas, prosigamos.
Art. 9 5 —Ninguém poderá ter  cães sem 

obter  licença da Camara,  etc.
§ 2° Os cães que  forem encon t r ados  

sem o signal e numero  da inscr ipção s e ­
rão mor tos pelo fiscal por  meio de bolas 
envenenadas  ou pela asphixia.

§ 3° As cachorr as  de qua lquer  raça 
que  se j ãm não podem conservax-se soltas 
pelas ruas,  nem podem se r  mat ri culadas .

Art. 101— No d iver t imento « Corridas 
de touros » estes devem trazer  os chifres 
devidamente  embolados .

O art igo 119 e seu § unico regular i sam 
o fechamen to  e abe r t u r a  dos es t abe lec i ­
mentos  coramerciaes .

Presc indimos de dizer  mais sobre o co­
digo de pos tura  da Municipal idade de 
Ytú que  af i rma rnos ,  é, sem duvida a l g u ­
ma,  o me lho r  de todas as cidades do Es­
tado de São Paulo.

Resta  agora s aber  se é r i go rosamen te  
executado,  e isto torna-se  exce s s ivamen­
te facil ao nosso leitor,  fazendo uma  r e ­
capitulação dos art igos que  t r an sc r eve ­
mos e uma  digressão imaginar ia  pela
cidade.  , ,

Ha mui tos  passeios que  não estão de 
accordo com o codigo,  mui tas  casas sem 
cano na  beira  do te lhado e mui tos  muros  
e predios ameaçando  ru ina .

Muitos propr ietár ios  duvidam da ex i s ­
tencia,  ou por  outra ,  i gnoram a ex i s t en ­
cia do art .  23 e o art .  24 ó de um caipo- 
r i smo ext raordinar io ,  pois,  não só escre 
vera pelas paredes  palavras pouco dec en ­
tes como fazem desenhos  indecorosos  ; 
não só ur i não como fazem ainda cousa 
p e i o r . . .

Ha nes t a  cidade pessoas que  tem por ­
cos nos quintaes  e outras  tantas que  nel- 
les conservam soltos caval los,  bestas  e 
outros animaes .

O titulo 5o do codigo de posturas ,  em 
tuuV^ianto  tem at t r ibuição a policia, es­
tá, ul t imamente,  sendo r i gorosamen te  
observado,  não pe \ i  energi a da camara,  
mas pela apt idão e competencia do capi- 3auiu, ma 
tão Graça Martins,  digno de l e^ do Tde  Çó-^“TTficãlivo.
licia.

Quanto ao res to o propr io fiscal da ca- 
mara,  que  tem obrigação est r icta de 
m a n t e r a  obse rvanc ia  ás posturas ,  é o  
pr imei ro a raenospresal -a,  ab ri ndo p r e ­
cedent es  antagônicos ao cumpr imen to  da 
Lei n.  24.

E '  ass im que elle,  o 1« fiscal, d e sp re­
sando o ar t  89 do codigo em questão,  tem 
o cos tume de, cavalgando uma  besta ,  e s ­
tacionar  nos passeios das ruas e a inda  no 
domingo ult imo,  ass im achava-se  em 
f r ente  á casa n. 77 da rua da Palma.

E ’o que  se pode chamar  um codigo ne 
gativo  em tudo que demanda  da activida- 
de dos fiscaes, subs t i t uida  por  uma  ne ­
gl igencia reprovável ,  prejudicial ,  per i­
gosa.

De res to : os animaes  aj idam impune 
men te  pelas ruas;  os cães associam-se e 
andam por  ahi r i ndo-se  daquel les  que 
obse rvam o §  I o do art .  96, sem se in- 
commodarem com a sever idade do § 2° 
do rp.esmo art.

O art .  101 diz que  nas corr idas de tou­
ros,  estes  devem trazer  os chi f res  devi­
damente» embolados .

Grande par t e  da população des t a c ida ­
de foi t e s t emunha  de que  este art igo não 
mereceu  impor t ancia  na tourada de do ­
mingo.

Quanto aos úl t imos art igos que  ci ta­
mos :— negociantes  ha  ahi que,  aos do 
mingos,  depois da hora  de t erminada con 
se rvam as portas aber tas ,  acar r e t ando 
prejuízos áquel lés  que  observam res t r i ­
c tamen te  a lei municipal .
• De todas as cidades do Estado de São 

Paulo,  Ytú é, s em duvida a lguma,  a que 
possue o me lho r  codigo de posturas  m u ­
nicipaes,  en t r e tan to  não passa de um fo­
lheto de 23 paginas,  nove ti tulos cora 
cento e oi tenta  e nove art igos ; nao tem 
uti l idade porque não é observado e e x i s ­
te apenas  para cons t ar  que  a c amara  nm- 
nicipal possue um codigo de p o s t u ^ p F .
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N O T a S TRISTES 
■■■

Não ha como a erudição,  não ha como 
o talento.

O maior  dote que  a c rea tu ra  pode pos­
sui r  sobre a  t er ra  é a i l lustração.

Mas, ingrata e esquiva,  ella só vem poi­
sar  mansa men te  no cráneo daquel le  que  
nasceu dent ro da philologia,  que  br i ncou 
nas paginas da his toria,  a l imen tou -se  de 
todas as out ras  screneias^para cn t r a r -de -  
pois t r i umphan t emen te  no dominio abso ­
luto da phi losophia  ?

E para isso quan ta  vigilia,  qua n t a  pres-  
crutação,  quantas  noi tes  empregadas  aos 
velhos clássicos,  quantos  annos  dedica­
dos á resolução do grande prob lema  do 
s aber  1

E é por  isso que  r a r amen te  se e n c o £  
t ra  sobre o orbe  um talento completi  
uma  erudição vasta,  vasta e conscienl  
uma  intel l igencia mascu l amen te  desei 
volvida.

J á  tive a fel icidade de ouvi r  Castel lar  
Patrocinio,  Seabra ,  Ruy Barbosa e tantos 
outros oradores  de nomeada .

Admirei  os, porém,  r es erve i  á mim 
direi to de uma  apreci ação acerca  do <j 
nhec i r aento  scientifico que  pos suem,  ç 
relação ao vasto dominio da sciencia  :— 
um vagido na c reança  que  nasce  1 . . .

Ha poucos dias,  porém,  tive a ven tu ra  
inaudi ta  de ouvir  um verdadei ro  abor to 
da natur eza  capr i chosa  ; um verdade iro  
sabio,  ma s^ j i KL sa b i oq ue  merece  o qua-

oif-

À
M

Como a aguia  que ,  de sapparecendo  no '  
espaço,  não pode mais subi r  por  que  a 
a tm osphe ra  lh’o não permi t te ,  el le,  collo- 
cado no ver l ice  da sciencia,  olha prazen- 
tei ro para a quant i dade  infinita de de- 
graos que deixou,  cert i r icando-se que  
nem um unico lhe res ta  a t t ingi r  1 

O que é ainda mais  ex t r ao rd inar io ,mais 
su rp r eh end en t e ,  ó que  não se t racta de 
um velho,de  um sexagenar io  encanecido,  
mas  de ura moço,  na p r imave ra  da v ida’ 
como se costuma d i ze r ;  vinte  annos  ta l ­
ve z ;  bonito como ura sorr iso ma terna l ,  
e legante  como uma  consl rucção asiatica.

Quando elle ent r eab r í a  
melhos  como a arvorad« 
par  a sua voz suavissol 
o u v i r o  su s sur ro  dabr i s i .  
bre os campos floridos 1.....

Como as do rouxinol  pousado na rama 
da carvalheira ,  as suas phrasek e r am ine 
br i antes ,  e n c a n t a d o r a s . . .

Eu flquei em ura estado devéras  curio 
so : parecia  que  sonhava.

Ins t inc t ivar aente  tomei do raeu lapis e 
auxil iado por  a lgum conhecimento  de ta 
chygraphi a,  pude a pan ha r  d iversos  pe r i o ­
dos da sua  magica disser tação l i t teraria.

Crit icava um escr ipto de Nardy Filhoj 
publicado pela Cidade com o t i tulo Zoé 
te rminando assira :

« O estylo egypcio,  comquan to  t ivesse 
feito ópocba em 1012, quando Napoleão



Cidade de Itú
iáotúm-

Bonapar te  tentava a tomada de Santa  Ca- 
Ihar ina,  no Rio Grande do Sul,  foi no 
anno  seguinte,  1613, lançado ao despreso 
pelos escr iptores  da actual idade que  ado 
ptaram a escola de Garibaldi ,  o notável  
auctor  das Espum as F luctuantes.

« Naquella epocha os escr iptores  ingle- 
zes Xavier  de Montepin e Alexandre Du­
mas já se t i nham recolhido ao tumulo.  
Foi então que os francezes,  pela penna 
scint i lante de Eça de Queiroz enca r r ega ­
ram-se de demarca r  a est rada que até ho ­
je está sendo tr i lhada pela l i t t e r a t u r a . . . »

Os c i r cumst antes  guardar am longo si­
lencio ; sent iam se tão mesqu inhos d i an­
te daquel le l uminar  da s c i e n c i a . . .

Aíinal um deiles ar r i scou se a ura pedi­
do :

— Recite,  sr. estylista,  uma das suas 
mimosas producções  l i t terarias.

— Com immenso  prazer ,  exmç.
E começou :

Quando satii de I tat iba 
Vim direi l inho p ’ra Ytú 
Gosto de arroz com tiriba  
E de feijão com angú.

Minhas carnes  são vermelhas  
Meus cahei ios pretos são 
Eu cubro s empre  as orelhas,
E tenho as patas no chão.

T i tto.

V i g á r i o  c a p i t u l a r . —A’s 7 1/2 horas 
ria tarde de 27 do cor r en t e  chegou a esta 

f c ü a d e ,  que lhe deu o berço,  o exmo.  sr. 
vigário capi tular ,  sendo recebido 

á esraçào por sacerdotes ,  amigos e pes­
soas de  sua exma .  familia,  os quaes  todos 
foram dar- lhe as boas vindas e mani festar  
seu regosi jo pela honrosa  visita do illus- 

^Pe e amavel  ytuano.
0  Collegio de N. Senhora  do Pa t roc i ­

nio fez-se r ep r e sen t a r  pelo seu zeloso e 
vir tuoso capel láo,  o sympathico padre 
Masset .

Sua  exa .  rvma.  pre t ende  vol tar  hoje a 
capital,  donde novamen te  par t i rá  para 
esta  cidade no dia 31, afim de abr i lhant ar  
a  festa do dia I o de Janei ro.

¡ \ i i s s a  cio ( j a l l o  — Com ext r aordinar ia  
concur r enci a  de lieis, foi cantada na ma­
triz desta cidade,  conforme noticiamos,  
á 1/2 hora do dia 25, a mi ssa  do gallo. 
0  nosso vigário, padre Vicente Passos,  
produziu um bello se rmão que foi rel igio­
samente  escutado por todos os christãos 

. que  achavam se na matriz.
* B o a  m e d i d a . — E ’ bem de ver se o 
^ q u a n t o  já temos lucrado com a presença  
| T i o  sr .  Graça Martins,  digno delegado de 

policia de Ytú. S. s. na noite de 24 e ma ­
nhã  de 25, app rehendeu  gr ande quant i da­
de de cacetes e algumas facas.

Satisfaz-nos sobremodo a mane i ra  cor- 
, recta  e imparcial  porque  está procedendo 

o capitão Graça Martins.  Na noite de 24, 
quando s. s. ap r ehendí a  a faca que  o s ­
tens ivamente  trazia á cinta um individuo 
aqui conhecido por  trem e terra , houve 
in t ervenção de uma pessoa que lhe dis­
se r a  ser  esse  individuo empregado  do se 
nado r  Fonseca  (?). 0  sr. delegado,  des 
presando a ins inuação,  ap p rehendeu  a fa­
c a . . . J á  se n ã o y ê  rifrrii3.~dch -£o m ra ew- i o, 

.como antes  se via, grupos  de pretos ar  
mados  de grossos petropolis ,  postados nas 
calçadas,  em palestras quasi  s empre  im 
moraes  e impedindo o t ransi to ás fami­
lias que  viam se obrigadas a abandona r  o 
passeio.

Eis ahi porque bemdizeraos a hora em 
que foi contiada a delegacia ao capitão 
Graça Mart ins .

F o l h i n h a s . —0  sr.  Joaquim Victorino 
de Toledo,  concei tuado negociante  desta 
praça,  es tabelecido á rua do Commercio 
n.  108, com loja de fazendas,  a rmar inho ,  
etc. ,  enviou-nos t rez magnificas fo lh inhas’ 

oara o proximo anno de 1899. 
tão amave l  offerta augu ra ­

d o  Toledo feliz sahida e 
Ia de anuo.

F e s t a  d ^ I S â o  B e n e d i c t o . — Modes 
tos,  mas mui to bem de t erminados ,  muito 
em o r d ^ n ,  foram iniciados domingo os 
prepara t i vos  para a festa em louvor  de 
São Benedicto,  á real isar-se em 6 do p ro ­
ximo mez de J anei ro .  Promovido pela ir 
mandade deste santo,  esse  acto constou 
de benção e levant amento de mastro,  fo­
guetes  e bater ias,  tocando duran t e  elle a 
banda musical  Independencia 30 de O utu­
bro. N. l ) foi mui to concorr ido talvez pelo 
impropr io da hora,  meio dia, pois,  fazia 
um calor intolerável .  Ent re t anto ,  as ja 
nel las das casas do largo de São F ra n c i s c o ! 
achavam  se apinhadas  de senhoras  e cava 
Iheiros que  dahi a ss is tiram  o a<íto.

A o s  f i s c a i s . —Queixam-se mui tos ne ­
gociantes de quo alguns dos seus colle- 
gas conse rvam aber tas  as portas do nego ­
cio nos domingos,  depois da hora r egu ­
lamentar .  Pois a lei então não ó para 
todos ?

H o m ’essa  1 . . .
T o u r a d a s .  — A Companhia Gabriel ,  

empreza  do sr. Ignacio de Camargo,  deu- 
nos no domingo ult imo um magnifico e s ­
pectáculo,  que  foi um verdadei ro succes- 
so. Tanto  os louros como os ai listas fo­
ram del i ran temente  applaudidos pelos es 
pectadores  que ench iam l a t e ra lmente  as 
archibancadas .  Os ar t istas,  com excepçào 
do Miranda que  esforça se muito e conse ­
gue agradar ,  são peri tos para  t r eparem 
na cerca.  Nem sempre ,  porém,  são feli 
z e s ; ás vezes são auxil iados pelos t ou­
ros .  . .

0 pr imei ro touro,  esquecendo s e d o  que 
ali ia fazer,  i nver teu  os papeis :—fez-se 
t oureador  e applicou umas farpas no Mi­
randa,  der rubou outro ar t is ta  e, ainda,  
querendo  auxi l iar  o palhaço na costumada 
ascensão á cerca,  o fez tão desas t rada­
mente que  o pobre diabo foi dar  com as 
costellas do outro l a d o . . .

O pegador,  esquecendo  se lambem do 
que ia ali fazer,  deixou se pegar ,  d unha, 
por este touro que,  de todos, foi o melhor .

0  povo que  não desconhece  o perigo á 
que  estão expostos  os amadores  desse di­
ver t imento,  ri-se gostosamente,  de prefe­
rencia quando o touro apanha  um capi 
nha.  E faz elle mui to bem.  Assim mor ­
res sem em todas as touradas dous ou trez 
artis ta s  desses para  que  fosse esse  d iver ­
t imento estúpido e barbaro de uma vez 
para s empre  prohibido em nosso paiz, 
como o é na própr ia Hespanha  e como 
deve sel o em todos os paizes cultos.

A t r a s o  d e  t r e m . —Por  ter  a locomoti  
va que  conduzia o comboio descarr i lado 
em uma chave na estação de ítaicy,  c h e ­
gou segunda-feira com atraso de duas ho­
ras e meia o t rem que de Jundi ahy parte 
ás 9 e 50 minutos .

Da estação desta cidade seguio a ma­
china que  voltou com o t rem,  resul tando 
disso o at raso,  infel izmente tão cons t an ­
te na l inha Sorocabana e Ytuana.

K e c t i I i e a § £ o . —Decididamente  temos 
Ijklo infelizes nestes  úl t imos nu meros.-.-* O 
noVo «stabelec imntc aberto á f uá  da P u 1 
m* n. 6 é de propr iedade do sr. F r anc i s ­
co de Almeida Camargo e não Franci sco  
Galvao de Camargo como por engane dó 
nosso r epór t er  dissemos em nosso ulti­
mo numero.

B o l o .  Rufino Dias,  querendo  mos- 
t r ai - se  amavel  á Isabel  de Castro convi ­
dou-a, domingo ult imo, para  tomar  um 
tiago de ariciiickecka  em sua casa, á rua 
da Misericordia.  Isabel  que não gosta nem 
nada de garrafas cheias,  accei tou o convi­
te, penet rou na casa de Rufino e toca a 
a b n r  o app e t i t e . . .  Achavam se já  um tanto 
entilas tus mados e não sabemos por  que 
motivo Rufino en tendeu  que  a p e l l e  dé 
Isabel  era  couro de zabumba  e . . . d á - l h e  
que  da-lhe,  com um pedaço de páo que 
não era  um palito de phospho ro , a  julgar-  
se pelo estado em que ficou as costas da 
victima.

Isabel  pediu misericonJ/a aos morado 
res da rua da Misericordia que não tive 
ram miser icordia da desgraçada por  es t ar  
em casa de Rufino que,  segundo alguns 
moradores  das proximidades,  costuma 
r e u n i r e m  sua casa um bando d e . . .  d e . . .  
ora  bolas 1 e faz ali um sarcei ro dos dia­
bos,pelo que  r ecommendamol -o  ao digno 
delegado de policia,  sr. Graça Martins.

B a i l e . — Um grupo de denodados  rapa­
zes da nossa me lho r  sociedade tenciona 
l eal isar ,  na noi te de 1° j e  Jane i ro  p róx i­
mo, um soberbo baile,  tendo já obtido 
para  esse  fim a casa do sr .  Francisco P e ­
rei ra Mendes Netto.

Avante,  rapazes,  não desan imar  I 
I n c o r r e c t o .  — Pedem-nos para que  

r ec l amemos  cont ra  o procedimen to  m e ­
nos correcto do I o fiscal, José Joaquim 
de Almeida,  que  tem o cos tume de, a ca 
vallo, es tacionar-se nos passeios das ruas,  
impedindo o t ransi to publico.

Pois,  ahi  tica a reclamação que è mu i ­
t íssimo justa.  Si o fiscal cont i nuar  a pro­
ceder  desse  modo abr i rá  ura péss imo p r e ­
cedent e que terá por  consequenc i a  o não 
poder  mais tarde impor  a mul ta  de que 
trata o art .  89 do codigo de posturas.

F a J i e e i i n e n t o . — Victima de pert inaz 
en fermidade,  finou se no dia 23 o sr.  An­
tonio Bueno de Camargo,  ant igo e conhe 
cido negocianto nes ta  cidade.

Contava gr ande  numero  de amigos,  pe­
lo que  o seu  en t er r amen to ,  que eífectuou- 
se no dia immediato ás 4 e 1/2 da tarde,  
teve g rande acompanhamento .

A’ famil ia do mor to ap re sen tamos  nos­
sas s in ceras  condolenc ias.

F e s t a . —A’ 31 do cadente,  após a no 
vena  ult ima, das que  se está celebrando 
como preparação da festa do Bom Jesus ,  
será  so l emnemen te  cantado um Te Deum, 
em acção de graças a Deus pela t e r m in a ­
ção do anno proximo a findar.  Depois do 
Te-Deum  as ruas pelas quaes  t iver de pa s­
sar  a procissão na tarde uo dia I o serão 
saudadas em re t re t a ,  execu tada por  uma  
banda musical .

No dia 1o de Jane i ro  prox imo  terá lo- 
gar a festa de N. Senho r  Bom Jesus ,  oru- 
gu da egreja filial do mesmo  nome,  s e n ­
do ce lebrante  o rvmo.  pa rocho pad re  Vi­
cente  Passos,  auxil iado por  outros sacer ­
dotes.

A missa se r á  cantada e ao Evangelho 
fará o s ermão do estylo o exmo.  e rvmo.  
sr. couego Ezechias G. da Fontoura,  d i ­
gno vigário capi tular  da Diocese.

O seu nome  é quanto  basta para ante- 
gostarmos o e spl endor  que  sua erudição,  
sciencia e elevaçáo de espiri to hão de 
trazer  á sol emmdade  consagrada ao Se 
nho r  Bom Jesus .

A’s 5 horas  da tarde sahi rá  a procissão 
e ao recolher  desta será  encer r ada  a fe s ­
ta com a benção do S. S. Sac ramento .

Deus seja servido que  se real ise tudo 
como vae annunciado e abençoe a todos 
e a todas as so l emnidades,  e nos dê sua 
saneia paz, aiira de que  está impor t ante  
ciaade man tenha  os crédi tos e loros de 
verdade i ramen te  civilisada e se imponha 
a suas i rmás  como modelo de civismo e de 
rel igiosidade.

C o i n m i s s à o  C e n t r a i . —O Directorio 
Republ icano des t a  cidade indica para a 
nova Commissào Central  do Part ido Re ­
publ icano do Estado de S.  Paulo os nomes 
dos Cidadáos seguintes  : Coronel  João 
Bupt i s iade  Mello Uiiyeira,  drs.  Bernardi-  
no de Campos,  Rodr igues  Alves,  Rubiào 
Junior  e Domingos de Moraes.

C o l l e g i o  Ni. S .  d o  P a t r o c í n i o . — 
Para  assist ir  a cos tumada festa annual  
deste acredi tado collegio, chega ram hon- 
tem a esta cidade,  em i r em especial ,  mu i­
tas famíl ias de Campinas.

No proximo num er o  daremos  noticia 
oircürasianciada das festas que  es t iveram 
des lumbran tes .

S a l t o . — Real í sa ram-se  no dia 23 do 
co rr en te  os exames das escolas publicas 
daquèlla villa regrdas pelos professores  
provisorios  Albuquerque Jun io r ,  d. d. Ma­
ria de Almeida Albuquerque,  Rua  Leite 
de Lamargo e normal i s ta  Pedro Augusto 
i úeh l .

A b a m ^ e x a m i n a d o r a ,  composta do 
srs.  dr.  Barros Junio r ,  Francisco Coirêa 
de Almeida,  Domingos  José da Cruz, Joá 
Galváo de Barrus F r a nça ' e  FTaü£k;c-e* d 
Almeida Campos,  deu-se po r  Satisfeita co 
os resul tados apresentados .

0  sr .  Porc ino de Camargo Couto, ne ­
gociante nesta cidade,  lambem oífereceu 
alguns prêmios  pará a escola noc turn  
do prof essor  Kieül.

— No domingo ult imo deu-se a bençà< 
da fabrica de papel do dr .  Leopoldo do 
Magalhães pelo rvmo.  padre Vicente P a s ­
sos, vigário desta cidade.

Houye concurreucicr  de povo,  ao qual 
foi ol lerecido um copo de cerve j a .

E u e v e  presen te  áquel la sympathica f es ­
ta o dr .  Magalhães Sobr inho,  redactor  d ’D 
Commercio de São TauLo e digno filho do 
dr. Leopuldo.

A banda musical  Sal tense abr i lhantou 
por  sua vez aquel le acto religioso.

— Esteve n aquel la villa mais um euge 
nhei ro  do Governo afim de examinar  a 
ponte sobre o rio Tieté e o rçar  a de spesa  
para os urgent es  concer tos  de que  ne ­
cessita.

C lu b  C a s s i n o  J u n c l i a h y n r i o   _
Agradecemos á esta associação o convite 
que nos enviou para o baile de iniciativa 
era commemor . ição ao seu ann iver sar i o.

T  I O - T A C * -
Eu  cont inuo amolado 
E bas t ante  aborrecido,
Por  encon tr a r -me  envolvido 
No tal processo da mnado l

Eu já fui inter rogado,
Duas vezes i n q u e r i d o . . .
Só me falta se r  m orrido  
Par a  depois en t e r r a Jo  I . . .

E para  todo este mal,
Para um char ivary tal, 
Remedio é chorar  na c a m a . . .

Ah 1 que  maldito sar i lho : 
Papagaio come milho,  
Periqui to leva a fama!

G il Vaz .

Mosaico
ra

Um camponez procurou ura medico pa- 
consul tar  a respei to de uma  escrava,  

que un ha  o habito de fallar de noite l e ­
vantar-se da cama andando  por  toda casa 
etc.

O medico,  depois de ouvir  a nar r ação  
da molést ia,  concluiu :

— E ’ somnarabula .
Não dr . ,  r esponde  o nosso homem 

com teda a ingenuidade,  é moçamhique

De um official de just iça,  que  era 
go, dizia um escrivão:

Tem um concluso ’e outro com 
ta ás partes .

ves

vis

viagem par

** *
A bordo de um navio em 

a Nova-Orleans iam diversos emigrant es  
en t r e  os quaes  um velho de 84 annos .  
capitão pe rgun tou -lhe s  :

— Que vão os senho res  fazer para o 
plainos do Mississipi ?

Funda r  uma  nova povoação,  respon 
deu ura dos emigrantes .

E para que  lhes serve  esse  velh 
que  ahi levam-2 

E ’ para i naugura

) fgvtvu\? c i m e n t o

b ass ignadü,  possuído do j n  
cero reconhecfm£ül£L ve

O
puro e
las colum. \s desta concei tuada fo lh a / pa  
en tea r  a s -i grat idão ao i l lustrado c lnn 
o dr.  Anlot io Constant ino da Silva 

tro, pelos relevantes  e inolvidaveis 
ços que prestou durant e a .enfermidi  
e prostou uo leito, por  dous mezes

A  t u b e r c u l o s e u o n d r e s  reali-  
sou se ha dias um a g ^ n d e  conferencia  
dos mais notáveis médicos da Inglater ra ,  
sob a pres idencia  pr incipe de Galles,  pa ­
ra t ratar  da organisação de uma socieda­
de destinada«* combater  a tuberculose- 
cujos t e rnve i s  est ragos a l t raem actual,  
ment e  o corpo medico europea* Compa 
r ecer am a esta reuni ão  o marquez  de 
Sal isdury e lorde Rosebery.

Pe rant e  a fi lustre as sembléa  leu o dr.  
Broadhen t  impor t ante  relator io mostran 
do que o total das pessoas vict imadas 
a t t inge, an imalmen te ,no  Reino Unido á es­
pantosa cifra de se tenta  mil,  e a conse­
lhando ene rg i ca smed idas  tendent es  a r e ­
pr imi r  a ma rcha  a scendent e  da enfermi  
dade.  Ent re  as pr incipaes  providencias 
adoptadas nessa conferencia  f iguram a 
dest ruição do gado infeccionado e a f u n ­
dação de um vasto sanatorio dest inado á 
cura ao a r  livçe.

Dois mil l ionarios da Africa do Sul oííe- 
r ecer am os fundos necessár ios  para  edif i ­
cação do pr imei ro  est abelec imento desse 
g en e ro  constru ido  em  L ondres.

meio, a seu filho Joviniano.  
f  ^Atacado de Ubre  typhoide,  o meu fill 

foi restíii füo á vida pela sol ici tude è pro 
ficiencia do d; .  Castro que,  conseguindo,  
a lem de tanta?,~mais-  uma  bri lhante ^i- 
ctoria na campanha pelo Bem, tornou-s 
credor  do reconhec imento  e terno de um 
familia agradecida.

Fica,  por este  meio,  pa tent eada  a mi 
nha eterna  grat idão á tão habil  e humani  
tario clinico, á quem peço desculpas pe 
la offensa que faço a sua reconhecida 
modéstia.

Ytú—1898.
B elakm ino  R aymundo de S ouza .

A o  p u b l i c o
O abaixo assignado,  propr ietár io do co­

nhecido Hotel  das Fami l i as ,  sito a rua do 
Commercio,  scientifica ao publico q u e d e  
I o de Janei ro  om diante o mesmo  hotel 
cont i nuará  funcciouando sob a firma de 
Campos & Mesquita.

Bento de^ b t o s .

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y t u a n o
De ordem da Directoría desta Compa­

nhia convido aos srs.  accionis tas  a c o m ­
parecer em no dia 25  de Jane i ro  proximo 
futuro para reunião de assemb léa  geral  
ordinar ia  para  o fim de approvação das 
contas do anno corrente ,  eleição de nova 
Directoría e Conselho Fiscal .

Ficam suspensas  as t ransfer encias  de 
acções até esse dia.

Ytú, 20 de Dezembro de 1898.
O secre tar i o da Directoría 

O l e g a r i o  O r t i z .



A v is o
Achando me nes t a cidade,  unde tencio 

no de m o ra r -m e  até o dia 6 de Janei ro  
peço aos que  me são devedores  o obse 
quio  de v i r em pagar-me até aquel la data

De 7 de J an e i ro  era diante,  será  um ad 
yogajjo por  mira encar r egado  de p roceder  
j ud ic ia lment e  as cobranças .

Faço o pr esent e  aviso para evi t ar  re 
s en t imen to s  que  por  ven tur a  possam ad 
vir .

Ytú, 24 de Dezembro de 1898.
E u c l y d e s  J o s e ’ L i b o r i o .

A g r a d e c im e n to
Joviniano de Souza,  restabelecido da 

molést ia  que  o pros t rou por  longo tempo 
vem por  este  meio agradece r  a todos os 
amigos  que o vis i taram du rant e  o periodo 
de sua enfermidade .  A esses amigos agra 
dece desde  já penhoradiss imo,  prolestan 
do fazei o pessoalmente,  logo que lhe se 
ja  possivel .

Cumpre- lhe  ag radece r  a inda ao dr.  Sil­
va Castro a paternal  sol ici tude com que 
o t ractou duran t e  dous mezes e meio,  so 
l ici tude á que  at t r ibue sua rest i tuição : 
famil ia e aos amigos.

Ytú— 1898.
J o v i n i a n o  d e  S o u z a .

a T T E A Ç A O !
Tendo de l iquidar com meu negocio até 

o fim do anno ,  peço aos meus  amigos e 
l r eguezes  vi rem l iquidar  seus delitos.

Ytú, 28 de Dezembro de 1898.
J o s e ’ iM u l l e r m í e s t e r .

E D IT A  E S
O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro,  

juiz de direi to desta comarca  de Ytú 
etc.
Faço s aber  aos que  o pr esent e  edital 

v i r em que no dia dois de Janei ro  entran-  
te,  ao meio dia,  será  posto em praça pu­
blica de venda e ar r ematação  e com o aba­
t imento da lei, 2 0 % ,  pelo portei ro Au 
gusto Rodrigues  da Silva,  em f r ente  ao 
edifício municipal ,  os bens  s e g u i n t e s :

Ura carro velho,  aval iado por  80$000;  
dois cavallos velhos,  por  160$000;  o sitio 
denominado  «Guanherabú»,  cora cauna- 
viaes,  casas de morada  e outras  para co 
lonos,  c ama rad as ,  e tc . ,  cafezal exis tente  

ais berafeitorias descr iptas ,  tudo ava 
o por 26:440$000.
s refer idos bens  serão vendidos a quem 

is der  e maior  lance offerecer  no refe- 
do dia, logar e hora ,  para pagamento de 
redores  do espolio do í taado José Anto- 
io de O l i ve i r a j Ca m arg o .^

E pára que~ c U e ^ u e ^ B b t i c i a  a todos 
mandei  lavrar  o p i esen t e  que será  affixa 
do no logar do co*tufaé e publicado pela 
imprensa .  Eu Saturnino Victor de Almei­
da Pi lar ,  escriydio, o escrevi .

Ytú, 26  de Dezembro de 1898.
A n to n io  A lvares Velloso de Castro.

O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro,  
juiz de direi to desta comarca de Ytú 
etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e sen te  edital 

vi rem,  que  pelo dr.  José Manoel da F o n ­
seca Jun ior ,  por si e como procurador  de 
sua mu l h e r  d. Escholast ica Melchert ,  e de 
J e su ino  da Fonseca  Leite,  foi me r e qu e ­
rido e por  mim deferido,  mandando tomar 
po r  te rmo o protesto seguinte  :

Te rmo de p rot es to .— Aos vinte e seis 
dias do mez de Dezembro de mil oitocen- 
tos e novent a  e oito, nes t a  cidade de Ytú, 
em  meu cartorio compareceu o dr.  José 
Manoel  da Fonseca  Jun ior ,  por  si e como 
procu rador  de sua  mu lhe r  e de seu i rmão 
J e su ino  da Fonseca  Leite,  todos conhec i ­
dos de mim escr ivão,  e por  este me foi 
dito era pr esença  das te s temunhas  abaixo 

o)).**^<0-^'íjTúioré& z  
cos possuidores do sitio denominado «Pau 
d’Alho»,  neste mun ic íp io ;  e que,  cons­
tando a elles propr ietár ios ,  já menciona  
dos,  que  na escr ip tur a de venda e compra  
íjo sitio denominado  «Guanhembú»,  sito 
nésie municipio,  ent r e  pa r t e s :  José Ro 
drigües'  de Arruda e sua mu lhe r  como 
vendedores ,  e José Antonio de Oliveira 
Camargo corno comprador ,  aquel les  in 
cluirara como fazendo parte int egrant e do 
Immovel  «Guanhembú» ter ras  pèr t encen 
tes ao sitio «Pau d ’Alho»,  e tendo o rde ­
nado por este  juizo a praça do sitio «Gua­
nhembú» ,  hoje de propr iedade da herança  
de José Antonio de Oliveira Camargo,  
elles abaixo assignados,  na defesa de seus 
direitos,  p n t e s l a m  contra  as divisas indi 
cadas na  refer ida escr iptura,  na parte 
que  l imi tam os imraoveis junto ao rio Tie­
tê , visto não conhece rem nes t e ponto,  
com o lim ites respectivo , senão  o co rrego

denominado  «B iqu inha» ; o que  portanto 
prot es tam contra  as divisas dadas na res 
pectiva escr ip tura  já mencionada,  tudo na 
forma de sua pet ição ret ro que  fica fazen 
do parte in t eg rant e  destes  autos .

E como de ass im o decla rasse  lavrei 
presen te  t ermo de protesto e dou té e as 
sigua com todas as t e s temunhas  presen 
tes José  Maria de Paula e Carlos Grel let  
Junior .  Eu Sa tu rn ino Victor de Almeida 
pilar,  escr ivão inter ino,  o escrevi .  As 
s i gnados—José Manoel da Fonseca  Leite 
Carlos Grel let  Jun io r  e José Maria de 
Paula.  E ’ o que  se contem e dou fé. Eu 
Sa turnino Pilar ,  escr ivão,  o escrevi .

Ytú, 27 de Dezembro de 1898.
O esc r ivão— P ilar.

A n ton io  A lvares Velloso de Castro.

V i n h o  BranccJMsuGAR
. r i r .  A . 1 . .  1

Cidade de Itú

A N  N Ú N C IO S

Bom negocio
Vende se ou permu ta - s equa t ro  casas no 

Salto de Ytú por casa em Ytú. Uma das 
casas está  si tuada no largo da egreja,  ten 
do no mesmo largo um t er r eno  de 18 a 20 
met ros,  e as outras  trez na di recção da 
fabrica que  foi do dr .  Barros Junior .

Quem p re t ende r  fazer o negocio di r i ja  
se a Fernando  Dias Ferraz.

A t t e n c â o  !
Os propr ietár ios  do Hotel  das Familias 

part icipam ás exmas .  famil ias desta cida­
de que  aos sabbados e domingos e n c on ­
trarão no refer ido hotel as bem c o n h ec i ­
das empadas  de camarão e gal l inha e es 
pecial  vinho de mesa.

C a m p o s  & M e sq u ita .

I W i J

De car tuchos de Borabons,  de p rimei ra  
qual idade,  balas de estalo,  para  as festas 
do Natal e Anno Bom.

Preços  convidat ivos.
NA CONFEITARIA YTUANA

J o s e p l i  S a m u e l.

Aluga-se ou vende-se
uma casa toda retocada de novo,  á rua da 
Palma n. 92, por  preço barat iss imo.  Quem 
p re t ende r  dirija-se á rua Direi ta n.  51, 
para t ratar  com o propr ietár io.  A casa 
vende-se  era toda ou em parte,  conforme 

vontade do comprador .

Güiifeitaria e R otisserie Ytuana
Brevemen tç  haverá  cerveja M ü n c h e n  

gelada á 1 $500 a garrafa.

Casas
Vendera-se ,por  preço razoavel ,duas ca­

sas novas,  bem const ruídas e com quintal  
regul ar  e si tuadas na rua de Sant  Anna,  
sendo as de n. 5 A e annexa.

Para t ratar  se á r ua  da Palma n. 33 com 
abaixo ass ignado.

J o a q u i m  J o s é  d e  A r a ú j o .

Cosinheira
Precisa se de uma boa cos inheira .  Pa­

ga se bem.  Para  t ratar  na villa do Sa l ­
to com o dr.  Leopoldo de Magalhães.

Igradccim cnlo  e convite
Amelia de Almeida Camargo,  Francisca 

Theodora  de Paula  e sua famil ia ag r ade ­
cem pro fundamente  penhoradas  a todas 
as pessoas que  acompanha ram á sua ul t i ­
ma morada os restos mor taes  de seu es­
poso e sogro A n to n io  B u e n o  d e  C a­
m a rg o , e convidam a todos os seus  ami ­
gos e pessoas car idosas a ass is t i rem a 
missa de 7o dia, que  será ce lebrada  na 
egreja  do Bom Jesus ,  ás 7 horas  do dia 30 
do corrente .

A’ todos an tec ipam os seus agradeci ­
mentos  por  mais este aclo de rel igião e 
caridade.

Arroz da terra
De super ior  qual idade encon t r a -s e  no 

a rmazera  de FRANKLIN BASILiO.

Super ior  v inho branco para  remedio 
em no a rmazém do

Franklin Bazlllo

Confeitaria e Rotisserie Ruana
Agua de Lambary,  Agua de Appolina- 

ris,  Vinho do Rheno  e de Graves.
J o s e p h  S a m u e l .

de diversas qualidades 
vende-se no arm azém  

Anezio de Vasconcellos.

Vinil« superior {¡“l
zio de Vasconcel los.

mesa ,  vende-se  
a rmazém do Ane-

C a n in h a  P u ra . Huperior\v,in'8 “ f de-se no Ane­
zio de Vasconcellos.

Confeitaria e Rot'sserie Ytnana 
Sorvetes todos os dias

Aula particular
D. Jo v itad o  Lago leccio- 

na prim eiras le ttra s  e t r a ­
balhos de agulha.

r e s i d i í n c i a  :

Rua do Commercio, es­
q u in ad o  Largo do Carmo, 
n . 151.

PEDE-bE
A’ pessoa que tomou empres tada  da 

egreja de Santa  Rita uma salva de piata,  
pede se o obsequio de levaj a quanto  an ­
tes ao signatar io deste.

Ytú— 1 5 - 1 2 —98.
J o a q u i m  J a n u a r i o .

p A R D I N H A S  d e  d i v e r s a s
O  m arcas, vende-se no a r ;vio'7t,,>i 
Anezio de Vasconcellos.

em c a i x a s
que em S .  Pau-Boas e mais baratas  do 

lo tem no a rmazém de
F R A N K L I N  B ASILIO

Cognac Marie Esqiierré
Vende-se em caixa ou gar r afas  deste 

uper ior  e novo cognac no a r m azé m de

FRANKLIN BAZILIO

CHOPS
diante.

Coiiíeitdria e R otisserie Ytnana
todos os dias, das 11 horas em

Vende-se á 
sacca no arm azém  vd 
jrua da Palm a, casa n. 
112, esquina, do largo 
do Patrocinio .

Ao Noto Armazém fle Scccos e Molbaflos
Vende-se barato mas só a dinhei ro  a 

vista.
-.b

í"âS
Superior arroz da terra eTSdV-'í
no a rmazém de Anezio de Vasconcel los.

~FUMO
Vende se no a rmazém do abaixo ass i ­

gnado f umo super ior  a 70$000 por 15 k i ­
los, um kilo por  6$000,  um met ro por  
2$000.  Estes preços  são só á d inhei ro  a 
vista.

F e r n a n d o  D ia s  F e f r a z .

Papel do Salto
O deposi to de papel do Sal to,  pelo m e s ­

mo preço da fabrica,  é no a rmazém de 
Joaquim Dias Galvão,  ao largo do Carmo

Queijos superiores
T em  n o  a r m a z é m  d e  F r a n k l in  

B a s il io ,  e  b a r a t ís s im o s .

Menino
Preci sa  se de um menino  que  t enha  

prat ica da cidade e saiba ler e esc r eve r ,  
nformações  na  Alfaiataria Bruni ,  á rua 

do Commercio n. 134.

A r r o s t a  te rra» Carolina, 
armazena de 

Vasconcellos.

vende-se 
Anezio de

te

José Jovi ta Corrêa do Lago 
lecciona piano,  violino e qual­
quer outro i n s t r u m e n to ; e 
t ambem solfejo. Afina pia­
nos, põe cordas e faz concer­
tos.

R E 9ID E N C IA :
Rua do Commercio,  esquina 

do Largo do Carmo,  n.  151.

l l H i i

Livros á venda
A QUEM MAIS DER 

Vende se um jogo de l ivros (diario e 
razão) da Camara Municipal ,  com a es- 
c r i pturação feita, do anno  de 1893 e 94, 
o motivo da venda  se dirá ao comprador .

Trata se na rua do Commercio  n. 54 
com

S i l v a  P i n h e i r o .

k
O propr ietár io que rendo  muda r  de r amo de negocio resolveu 

os generos  de seu es tabelec imento com g rande a h a time n ;
C V ú í K ^ n e  Viuva Cliqout,  garrafa . . .  15$000
Vinho Medoc s u p e r t t y ^ . - J ^ V ^ ^ C g ã r r  2$500, duzih . 26$000

» Madeira super ior ,  g a r r a f a .................................................. 4$8QQ
» S o u te rn e , garra fa  ..........................................................  Ã a re c ia - iD .

Doces de Lisboa em calda, l a t a .................................................
» nacionaes » » .....................................................  1$200

»alpicão,  l a t a ........................................................................................... 4$500
Queijos do Reino Crêine de la Crême,  u m ............................  L $500
Louça de ferro,  k i l o................................... .........................................  2$200

Assim muitos outros art igos que  ser ia  longo menc iona r ,  que  l ambam vende  
barato,  á dinhei ro,  e que  o fregaez  vindo ver  não deixará  de fazer negoc io .

Outros im pede aos devedores  que  estão em atrazo com suas contas  vi rem sal- 
dal-as o mais breve  possivel .

Y tú -R u a  do C jm m ercio-192  
Porcino de Camargo Couto.



Cidade de Itú

Nova Fabrica
d e

SABAO OLEINA
Manoel Joaqu im da Si lva Jun i o r ,  propr ietár io  desta bem montada fabrica,  par­

t icipa aos seus amigos  e f r eguezes  que  na sua fabrica encon tr a  se s empre  s a­
bão de diversas  qual i dades  e por  raodico preço.

Quem preci sar  póde dirigir, se à rua  do Coraraercio,  n.  32 A, açougue.

AVISO
~ assignado declaro  aos meus fregnezes e ao publico que  desta
c0U" \y i# f i t n d °  anno.está o m eu armazena era liquidação. Portanto peço 
vos j^ fre g u eze s^  que se acham  em atraso  com os pagam entos de suas 

3m saldal-as o m ais breve que fôr possivel. As vendas dos gene- 
Tentes no arm azém  serão feitas com grande abatim ento.

Vendas só á dinheiro
A u gu sto  G usm ão.

U L T IM O  M E Z  D E  Q U E IM A
rs o

Grande Armazém
Sé até o liiu do í.nno

Aproveitem, pois que, findo o dito prazo (tarde piastes, amigos I ) j á  não 
encontrare is m ais artigos pelos preços que hoje se vendem , não só por ter 
ajcasa de m u d ar de firm a em L# de Janeiro , como por ser impossível, visto 
ter-se vendido e estar-se vendendo m uitos artigos por menos do custo, e no­
te sei: com prado era condições adm iraveis. Isto que acabam os de expor 
não é en g ro ssam en to ; o publico  já  leve occasiáo de certíficar-se e póde 
ser ju iz  no EMBRULHO.

P ovo! P o v o ! P ovo!
p o is

AO G E A N D E  ARMAZÉM

M a
SALTO DE YTU’

Os srs. com m erciantes en 
contrarâo n e s t e  estabeleci 
mento papel de todas as quali 
dades para embrulho.

RUA 1)0 C O M R C I Ü -74
O abaixo ass ignado tem a honra  de part icipar  aos seus  freguezes e amigos que ,  

de  hoje em diante ,  terá SORVETES e CHOPS todos os dias.
Como s empre ,  se encont r a rá  nes ta  acredi tada casa gr ande  sor t i raento de doces 

e con fe i t o s ,  Pr esun to ,  Mortadel la,  Salame,  Empadas  de camarão e .de gal l inha,  pa s ­
teis ,  comida fria e quen t e  a todas as horas .  Tambem se accei ta ass igna tur as  para 
gelo.

(P ag am en to  adiantado)
G r a n d e ^ o r t i m e n t o  VcT.Y^hos de mesa ,  todas as qual idades de cervej a,  nacional  e 

e s t a ange i r a , \ sempre  gelada.  Acc t^U^s0 en commendas  para casamentos_e baDjj.Acios.
O propr ie tár io  desta casa conta  com a '.idade d o^n n j i j u^*que se ‘con fe ssa

mu ito  g t % t o . \

Josep h  S am uel.

’’Pharm acia Candelaria”
D E

CARLOS BASILIO DE ViSCONCELLOS
Largo  da Mnlriz n.  <7

Foi hon tem inaugu rada  esta  pharmaci a  cora ura escolhido sor t i raento tanto 
em drogas como em preparados  nacionaes e e st rangei ros ,  a chando se nas con -  
diçóes de bem servi r  ao publico,  p r o m e t e n d o  o propr ietár io  da mesma  co r r e s ­
ponde r  com e smero  ás pessoas que o hon ra r em com sua confiança.

Vtú, á8  de O utubro  de 1898.

D

TYPOGRÂPHIA
D A

Cidade de Y tú
E sta  typ ograp h ia , ach an d o-se  em  c o n ­

d içõ es  de execu tar  qualq uer trab alho  ty- 
p ograp h ico , en ca rreg a -se  de aprom ptar  
com  toda b rev id ad e e n itid ez :
Cartões dê v isita , 

Ditos dê rifa, 
Programmas para espectáculo, 

Notas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

FABRICA
D E

" S A L T O ”
T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in l io ,  r e t a lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia ,  p a p e is  

v e lh p s ,  v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  te c id o , s á c e o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
a n ia g e m , e s to p a ,  c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n h a  
m o e  a lg o d ã o , e t c . ,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

P a r a  t r a c ta r  n o  S a l t o  d e éY tú .

Offiicna de Alfaiat
Rua do OommerciosN. 86

O abaixo assignado, p rop rie tá rio  desta já  conhecida officina, p, 
aos sefus freguezes e ao publico  em  geral que recebe m ensalm ente d 
figurinos da u ltim a m oda, e aprom pta-se com brtw idade :

S o h r e c a s a c a s ,  C a s a c a s ,  F r a k s ,  C avou rs>  ‘‘J t  , r --*
¡C«*pas H e s p a n k o la s ,  B a t i n a s  p a r a  p a d r e » /

Para o que  m andou v ir de S. Paulo habéis officiaes p ara  confeccid 
todoe q u a lq u e r serviço concernente a a rte , com eleganpia, e prom ptiu 
m odicidade nos preços.

Raphael M. Françoni.

PHARMACIA
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  e  a o jp u b li  
c o  q u e  a b r iu  s u a  p h a r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á  r u a  D ir e ita  n . 3 6  A , ju n t  
a o  G r a n d e  A rm a zé m  d o  C o im b r a  e e m 4ír e n t e  á  lo ja  d o  V a le n te , a c lia n  
d o - s c  a  l e s t a  d a  m e s  m a o  c o n h e c id o  p lia r m a c e u t ic o  I r in é u  d e  S o u z a  

Y tú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
JO Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

. DEPOSITO DE ,
Seccos e Molhados

Por Atacado e á  Varejo
105—Rua do Commercio—105

O abaixo assignado p artic ip a  ao publico que, annexoá sua officina de 
fu n ila ria , ab riu  um deposito de generos alim entícios, que vende por preços 
m uito resum idos. Neste deposito encontra-se :

A ssu o a r  U sin a  d e i' ,  d ito  cr y sta llisa d o  e  di­
v e r s a s  o u tras q u a lid ad es,far in h a  d© tr igo , ar­
ro z  Japão  d ito  S te e l , k e r o z e n e , m an teiga  ex> 
ran go lra , ,v e la s ,y in h o  ita lian o, ferra g en s , t l i f  
as e  v  id r o s  para v id ra ça s .

S a lvad or  F e lizo la .


